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I - Arte Românica

1 Características 

· A arte românica se desenvolveu nos séculos XI e XII, na Europa Ocidental, a partir da obra de artesãos da corte de Carlos Magno ( século IX )e recebe este nome porque representa, ainda na  Idade Média, um retorno à tradição cultural e artística do mundo greco-romano. 

· Foi nas igrejas que o estilo românico se desenvolveu em toda a sua plenitude. Suas formas básicas são facilmente identificáveis: a fachada é formada por um corpo cúbico central, com duas torres de vários pavimentos nas laterais, finalizadas por tetos em coifa. 

· Embora hoje em dia os resultados dessa abordagem nos pareçam pouco  sofisticados, atrasados em relação às aquisições do império romano ou do Oriente em geral, o românico significou em sua época um progresso (principalmente quando comparado às rústicas construções de castelos medievais) para a Europa, esgotada e embrutecida por inumeráveis invasões bárbaras que duraram quase cinco séculos. 

· As características essenciais da pintura românica foram a deformação e colorismo ( policromia). 

· A deformação estava a serviço da intensa religiosidade medieval. “O colorismo realizou-se no emprego de cores chapadas, sem preocupação de meios tons  ou jogos de luz e sombra, pois não havia a menor intenção de imitar a natureza”
. 

· Os temas mais freqüentes abordavam cenas retiradas do Antigo e do Novo Testamento e da vida de santos e mártires, repletas de sugestões de exemplos edificantes.

· As figuras não tinham nenhuma plasticidade, e as formas do corpo apenas se insinuavam nas rígidas dobras dos mantos e túnicas. Os traços faciais eram acentuados por contornos de traços grossos e escuros.

2 Contexto Histórico

· O românico é por excelência a arte da mentalidade feudal, sob o predomínio dos valores da Igreja Católica .

· Em uma sociedade analfabeta, a pintura românica tem função pedagógica e ideológica, pois retrata a extrema reverência aos ensinamentos bíblicos e à submissão a imobilidade de classes e à trifuncionalidade social ( guerreiros, oradores e trabalhadores). 

· A arquitetura é de caráter clerical e denota a monumentalidade de suas igrejas em uma sociedade de escassa concentração demográfica. 

· Muitas vezes, as igrejas românicas serviram de abrigo e parada obrigatória na intensa peregrinação medieval aos lugares santos ( Jerusalém, Roma e Santiago de Compostela, na Espanha)

II - Arte Gótica

1 Características 

· O estilo gótico é identificado como o período das grandes catedrais da Europa Ocidental, do século XII até ao XV.

· A palavra gótico, que faz referência aos godos ou bárbaros do norte, foi escolhida pejorativamente pelos italianos do renascimento. 

· A verticalidade das formas, a pureza das linhas e o recato da ornamentação na arquitetura foram transportados também para a pintura e a escultura. 

· O gótico implicava uma renovação das formas e técnicas de toda a arte com o  objetivo de expressar a harmonia divina.

· O traço que mais identifica a pintura gótica é seu intencional naturalismo, que deveria refletir a verdadeira natureza divina da criação. 

· O resultado foi a criação de uma arte de linhas claras e cores puras, na qual era a cor que expressava o valor simbólico da espiritualidade.

2 Contexto Histórico

· O Gótico corresponde ao final da Baixa Idade Média em que a Europa vive a transição do feudalismo para o capitalismo comercial. 

· O centro da vida social se desloca do campo para a cidade e o crescimento do comércio  fez com que a sociedade se tornasse mais complexa. 

· Nesta transição a Igreja católica ainda mantinha-se como instituição poderosa e a religião ainda era preponderante  na mentalidade dos homens.

· Ao contrário daquela imagem deturpada que os renascentistas procuram criar, o gótico foi um estilo que já continha o gosto pela representação do real e a valorização do indivíduo, a serviço de uma pedagogia teológica

3. Arte Românica e Gótica
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